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ESTRATÉGIAS

Regras éticas na Alemanha
Terminou em 30 de junho o
prazo que o Deustche Fors-
chungsgemeinschaftt (DFG),
principal órgão de fomento
à pesquisa na Alemanha, fi-
xou para a adesão das insti-
tuições aos novos parâme-
tros que pretendem unificar
a conduta ética nos centros
de pesquisa e universidades
do país. Entre os itens que
as novas normas consideram
má conduta científica estão:
falsificação e fabricação de
dados, seleção precária de in-
formações; manipulação de
gráficos e números, uso de
informações falsas para a
obtenção de subvenções e
empregos, destruição de
material relevante e sabota-
gem e o plágio. Que tudo isso
é feio, parece óbvio. Mas co-
locar o óbvio no papel foi a
resposta que o DFG encon-

• Pouca pesquisa para
remédio de pobres

Nos últimos 25 anos, apenas
1% dos medicamentos de-
senvolvidos pela indústria
farmacêutica teria sido desti-
nado ao tratamento de doen-
ças típicas dos países pobres.
A conclusão é de um estudo
patrocinado pela Organiza-
ção Mundial de Saúde
(OMS) e publicado na revista
médica britânica The Lancet.
Segundo os pesquisadores,
só 13, das 1.393 novas drogas
aprovadas entre 1975 e 1999,
destinavam-se às doenças tro-
picais. Outras três teriam
sido desenvolvidas especifica-
mente para a tuberculose. En-

trou para limpar um pouco
da mancha deixada pelo es-
cândalo que, há cinco anos,
abalou a reputação da pes-
quisa alemã. No episódio,
dois renomados estudiosos
de câncer, Friedhelm Herr-
mann e Marion Brach, pro-
duziram informações frau-
dulentas em quantidade su-
ficiente para manter os in-
vestigadores ocupados por
anos sem conseguir incrimi-
nar todos os envolvidos.
Por isso mesmo, o DFG fez
questão de deixar claro que
a adesão das instituições
não seria encarada como
questão de escolha. E foi
logo avisando aos recalci-
trantes que quem ficasse de
fora correria o risco de per-
der seu quinhão nas verbas
administradas pelo órgão.
O recado valeu. Tanto que,

quanto isso, nos países em
desenvolvimento, crescem os
casos de malária e filariose lin-
fática, e males que se julgavam
extintos, como a tuberculose

"

em sua edição de 22 de
junho, a revista Science in-
formou que 70% das insti-
tuições que recebem sub-
venções do DFG já tinham
implementado as novas
regras. Mas nem tudo é
pressão. O DFG acena com
algum desafogo para os
pesquisadores. Preocupado
com as causas que podem

e a dengue, recrudescem nos
países mais pobres. Para os au-
tores do estudo a solução se-
ria encontrar meios de obri-
gar os grandes laboratórios a

Pobreza em Rondônia: só 1% de remédios feitos para pobres

14 • AGOSTO DE 2002 • PESQUISA FAPESP 78

estar levando os cientistas a
publicar resultados apres-
sados, o novo código prevê
que a ascensão nas carreiras
não deve mais ser baseada
em critérios quantitativos -
como o número de publica-
ções, por exemplo -, mas,
sim, na qualidade e na ori-
ginalidade dos trabalhos
desenvolvidos. •

investir parte de seus lucros
na pesquisa das doenças ne-
gligenciadas. Já os executivos
da indústria de biotecno-
logia, dispostos a não repetir
os erros de outros segmen-
tos, aproveitaram sua reu-
nião anual de Toronto, no Ca-
nadá, para discutir a criação
de uma política internacional
mais justa. Carl Feldbaum,
presidente da Organização
Internacional de Biotecnolo-
gia, aconselhou as empresas
do setor a investir no desen-
volvimento de vacinas e ali-
mentos geneticamente mo-
dificados que aumentem a
resistência às doenças entre as
populações dos países mais
pobres do planeta. •



• A ciência francesa
curva-se ao inglês

É verdade que publicar arti-
gos diretamente em inglês é
prática corrente na maioria
das revistas científicas e aca-
dêmicas do mundo. Até na
França. Mas quem, em sã
consciência, diria que, um
dia, um orgulhoso periódico
científico francês viria a, mais
do que abrigar, dar preferên-
cia a artigos redigidos em in-
glês? Pois este dia chegou. A
Comptes Rendus, a mais anti-
ga publicação científica da
França, em circulação desde
1835, tomou uma decisão:
contratar novos editores e
analistas e publicar a maior
parte de seus artigos na lín-
gua falada do outro lado Ca-
nal da Mancha. O objetivo é
atrair maior atenção interna-
cional. A virada deliciou os
meios científicos anglo-saxõ-
es. A revista britânica Nature
(6 junho de 2002) chegou a
saudar em editorial a entrada
dos franceses para a comuni-
dade dos que falam "a língua
da ciência". E também não
poupou elogios ao Le Monde,
outro monumento da im-

prensa francófona, que, em
maio, causou celeuma ao pu-
blicar textos extraídos do
New York Times sem tradução
para o francês. Ao que tudo
indica, não está longe o dia
em que só será possível fazer
ciência em inglês. •

• Menos engenheiros
nos Estados Unidos

A indústria norte-americana
está preocupada com a cres-
cente evasão de alunos de en-
genharia para outros cursos
nos Estados Unidos. Teme-se
que a carência desses profissi-
onais, que já se evidencia em
alguns setores, possa evoluir
para uma escassez incontor-
nável no futuro. O fenôme-
no não é novo. Desde 1985,
quando as escolas de enge-
nharia do país desovaram um
recorde de 77.572 graduados,
o número de engenheiros
formados começou a min-
guar, tendo atingido sua cifra
mais baixa em 1998, com a
graduação de apenas 60.194
estudantes. Segundo o Wall
Street [ournal (7 de junho), o
problema pode ser pedagógi-
co. A carga de ciências puras

- matemática, física, quími-
ca e outras disciplinas -
com que as escolas bom-
bardeiam os futuros en-

genheiros nos dois primei-
ros anos de faculdade estaria

afastando os alunos.
Programas inovado-
res do Instituto de

Tecnologia de Massa-
chusetts (MIT) e das
universidades de Virgi-
nia, Stanford e Tuffs,
entre outros, estão fa-

zendo o possível pa-
ra enxertar em seus
cursos atividades
mais práticas. Com
isso, reveter um

quadro de evasão de ca-
louros que pode estar baten-
do na casa dos 40%. •

Ciência na web
Envie sua sugestão de site científico para

cienweb@trieste.fapesp.br
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www.memoriadomeioambiente.org.br
Site com a memória de 30 anos
de ambientalismo brasileiro, com críticas
e sugestões para o movimento avançar.
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eco.ib.usp.br/labvert/Siteltirapina/iti.htm
A ecologia das comunidades do cerrado
na Estação Ecológica de Itirapina, no estado
de São Paulo, e os projetos em torno dela.

www.facom.ufba.br/ci berpesq uisa/
Local de encontro de pesquisadores e interessados
em cibercultura e seus desdobramentos,
como jornalismo on line e educação a distância.
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considerar toda sede de mu-
nicípio como cidade e, por-
tanto, sua população como
urbana. Um critério que foi
contestado e que esconderia
um Brasil rural com 30,5%
da população brasileira, se
fossem considerados rurais
os municípios com menos
de 50 mil habitantes, menos
de 80 habitantes por km2 e
afastados de aglomerações
metropolitanas.
E como não poderia deixar de
ser em urna reunião que fala-
va em rompimento de fron-
teiras e pela primeira vez se
realizava em uma capital do
Centro-Oeste, não faltaram
muitos e importantes traba-
lhos sobre o Cerrado - ocupa-
ção agrícola, manejo da biodi-
versidade, o uso de plantas no
controle biológico, bem como ~
sobre o próprio processo de ~
ocupação da região. Legiti- ::
mando essa importância, foi
decidido que, após a reunião
anual de 2003, que será reali-
zada em Recife, a seguinte, a
56", será em Cuiabá. •

Uma reunião da SBPC sem polêmicas políticas
Foram 66 simpósios, 33 con-
ferências, 34 minicursos e
2.724 pôsters apresentados
por estudantes, com resultados
de pesquisa, assistidos por um
público estimado em 11 mil
pessoas, que circulavam entre
os auditórios e salas de curso,
a feira de livros, a SBPC Jo-
vem, as mostras culturais e a
Expociência. Foi assim a 54"
Reunião Anual da Sociedade
Brasileira para o Progresso de
Ciência (SBPC), realizada de
7 a 12 de julho, em Goiânia,
no campus da Universidade
Federal de Goiás, e que ho-
menageou os cientistas José
Reis e Alberto Carvalho da
Silva (ver pág. 10).
Tendo como tema central
"Ciência e universidade rom-
pendo fronteiras", professores
e estudantes de todo o país -
com uma presença marcante
dos do Centro-Oeste - deba-
teram da nanociência à clo-
nagem, passando pelas mu-
danças climáticas, o ensino a
distância, energias renováveis
e até o papel das ciências so-
ciais hoje no Brasil. Como se
constatou ao final, houve
poucas polêmicas políticas, o
que não quer dizer que temas
atuais e importantes da reali-
dade brasileira não tenham
sido objeto de reflexão.
Isto esteve mais flagrante nos
três grandes ciclos temáticos,
discutidos ao longo da sema-
na, uma novidade dessa 54"
reunião. Os ciclos "Projetando
o Brasil - Censo 2000", "Por
uma agricultura sustentável"
e "Preparando a universidade
do futuro'; trouxeram para dis-
cussão alguns desafios do país,
que estão a exigir novas polí-
ticas públicas, como o novo
padrão demo gráfico da socie-
dade brasileira, os entraves e

Auditórios e minicursos estiveram quase sempre lotados

as alternativas para aumento
da produção agrícola, e urna
avaliação da universidade e o
desafio de expandir o acesso
ao ensino superior.
O primeiro debateu com
maior profundidade dados do
censo demográfico divulgados
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
em maio passado, que reve-
lam o envelhecimento da po-
pulação brasileira, resultado
da queda da taxa de fecundi-
dade feminina e da menor
taxa de mortalidade infantil.
A taxa de fecundidade por si
só também preocupa. A fe-
cundidade feminina passou de
6,16 filhos, em média, por
mulher, em 1940,para
2,35 filhos, em
2000, taxa muito
próxima daque-
la considerada
mínima para ga-
rantir a reposição
de gerações, que é
de 2,1 filhos, em mé-
dia. Uma taxa presente
em alguns países europeus,

como a Inglaterra, que che-
gou a ela ao longo de 120
anos; no Brasil, bastaram 20.
Se o país precisa preparar-se
para sua nova realidade po-
pulacional, necessita também
aumentar sua produção agrí-
cola e reduzi, as importações.
Como? Entre as sugestões
apresentadas estão a adoção
de uma política restritiva à
importação de produtos agrí-
colas subsidiados, o apoio à
agricultura e à agroindústria
familiares e um plano nacio-
nal que estabeleça áreas e
critérios para uma reforma
agrária sem conflitos. Antes
disso, contudo, é preciso de-

finir mais claramente se
somos um país urba-

no ou rural. Hoje,
os dados estatísti-
cos indicam que
82% da popu-
lação brasileira
está nas cidades.

Mas, para chegar a
esse índice, usa-se o
critério (um decre-
to-lei de 1938) de
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• SciELO Chile
motiva decreto Xanthomonas na Nature Genetics

o Diário Oficial do Chile pu-
blicou decreto determinando
que a produção científica das
universidades do país em re-
vistas integrantes do SciELO
Chile (Scientific Electronic
Library Online) é um dos cri-
térios para destinar verbas
para o ensino superior. A bi-
blioteca eletrônica agora é
oficialmente reconhecida co-
mo instância de divulgação
da produção científica chile-
na em nível internacional. O
SciELOChile é parte do proje-
to da FAPESP com o Centro
Latino-Americano e do Caribe
de Informação em Ciências da
Saúde (Bireme) e tem apoio
do Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq). •

A revista Nature Reviews-
Genetics (julho) comenta
em um breve artigo o tra-
balho de seqüenciamento e
comparação dos genomas
das bactérias Xanthomonas
citri, que causa o cancro CÍ-

trico, e a Xanthomonas
campestris, que ataca repo-
lho, brócoli e couve, entre
outros vegetais. A revista
indica o trabalho de com-
paração como uma pro-
missora linha de pesquisa
para esclarecer as diferen-
ças entre as principais ca-
racterísticas de genomas
parecidos. As Xanthomo-
nas são o gênero mais im-
portante de fitopatóge-
nos. As duas espécies têm
80% de genes praticamen-
te idênticos e enzimas que

Laranja atacada pela X. citri: pesquisa promissora

degradam o tecido vegetal.
O trabalho - financiado
pela FAPESP - foi liderado
por Ana Cláudia Rasera da
Silva, do Instituto de Quí-
mica da Universidade de
São Paulo, e publicado na
Nature (edição de 23 de

maio). No comentário in-
titulado Apetite por Frutas
eFolhas, também é citado o
seqüenciamento da Xylella
fastidiosa, que ataca os la-
ranjais, publicado na revis-
ta, como capa, em 13 de ju-
lho de 2000. •• Divulgação

científica na USP
que ocorreu de 7 a 12 de ju-
lho na Universidade Federal
de Goiás. •

tros investimentos. As difi-
culdades de cada setor deve-
rão ser identificadas e resolvi-
das para que se formem
cadeias mais competitivas e
estruturadas. O arranjo pro-
dutivo é considerado atual-
mente uma boa alternativa
para promover o desenvolvi-
mento regional. Ele tem van-
tagens como compra de ma-

De 26 a 29 de agosto, a Uni-
versidade de São Paulo (USP)
receberá o 10 Congresso In-
ternacional de Divulgação
Científica, cujo tema será Éti-
ca e Divulgação Científica: os
Desafios no Novo Século. O
evento é organizado pela Or-
ganização das Nações Unidas
para a Educação, Ciência e
Cultura (Unesco), reitoria da
USP, Associação Brasileira de
Divulgação Científica e Nú-
cleo José Reis de Divulgação
Científica. •

teria-prima em conjunto,
troca de informações e expe-
riências, uso compartilhado
de equipamentos e maior fa-
cilidade na contratação de
mão-de-obra. •

• Roberto Santos e os
40 anos da FAPESP

• Amazonas e Goiás
ganham FAPs

O professor Roberto Figueira
Santos, ex-reitor da Universi-
dade Federal da Bahia e ex-
governador baiano, escreveu
artigo em 27 de junho no jor-
nal A Tarde, de Salvador, cele-
brando os 40 anos da FAPESP,
completados em maio. San-
tos afirma em seu texto que a
Fundação, mais do que pau-
lista, é "merecidamente bra-
sileira". E cita alguns estudos
financiados por ela como
exemplo de sucesso a ser se-
guido em todos os estados,
como o Projeto Genoma, o
Programa de Inovação Tec-
nológica em Pequenas Em-
presas (PIPE), o Programa de
Pesquisa em Políticas Públi-
cas, entre outros. •

Os estados do Amazonas e
de Goiás criaram suas fun-
dações de amparo à pesqui-
sa. O projeto da Fapeam, do
Amazonas, foi aprovado por
unanimidade pelos deputa-
dos, sem emendas. Os recur-
sos para seu funcionamento
virão do Fundo Constitucio-
nal de Meio Ambiente, a ser
reestruturado. Falta apenas
ser sancionado e regulamen-
tado. O projeto de Fapego, de
Goiás, foi sancionado pelo
governador Marconi Perillo
durante a Reunião Anual da
Sociedade Brasileira para o
Progresso da Ciência (SBPC),

• Verbas estratégicas
para a 8ahia

A Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado da Bahia
(Fapesb) destinará até o final
deste ano R$ 12 milhões para
setores produtivos considera-
dos estratégicos. Serão insta-
lados arranjos produtivos de
cacau, sisal, rochas ornamen-
tais e fruticultura entre ou- Cacau: desenvolvimento

PESQUISA FAPESP 78 • AGOSTO DE 2002 • 17




